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A Filha da Senhora


			Não é necessário que seja uma situação amplamente lógica para que possamos ter ou não uma decisão, tal como separar a decisão entre positiva e negativa. A escala evolutiva do ser homem é uma posição de nível seguida de uma de desnível, conforme o momento.


			Você não é homem por simplesmente nascer homem. Tão somente, existe uma análise que envolve o nascer, o viver e o morrer. Somos homens por momentos, e não acredito que consigamos sê-lo por toda a existência. Temos momentos de rato e temos momentos de homem, momentos no bem e momentos no mal. Somos unidos por um processo de vivências e análises, pelo qual nos habituamos através de um fundamento de base.


			Haverá momentos em que precisaremos ser ratos para sermos considerados homens, e vice-versa. Vivemos acoplados numa aparência um tanto quanto hipócrita e damos uma vestimenta ao ser rato e um outro tipo de vestimenta ao ser homem. Isso, claro, na aparência hipócrita. O verdadeiro ser homem não se tem farda, é absolutamente nu… e visto sem forma física. Mas como ver o que não existe?


			Se somente um rato conhece outro rato, somente um homem conhece outro homem, e somente uma libélula conhece outra libélula, e somente uma água-viva conhece outra água-viva. Nascer, viver e morrer são seres ocultos de nossa existência. O ser homem não anda em espírito, sem forma física. Sempre existe uma moldura carnal e óssea para que possamos nos questionar — É um homem? É um rato?


			O mais importante de todo este processo é que ele nos ensina a nos guiarmos pelos olhos da face. Estão errados? O estilo néscio ameniza o próprio erro. Subestimamos o poder da visão, dos deficientes visuais, do poder estupendo de podar homens e ratos. A visão oculta, envolvendo percepções mágicas, realmente surpreende.


			Olhos ocultos resumem-se em coração e razão embutidos num peito de carne meado pela estrutura óssea que torna divina a percepção de um homem. No entanto, caminhamos terceiro milênio adentro e ignoramos o vocabulário visual. A fala do olhar é um vocabulário bizarro e nobre de seres que já ultrapassaram a dimensão da vida sem precisar sair da mesma. Um avanço desconhecido, pois aqui todos se dizem sábios, intelectuais e modernos, além de outras qualidades que desqualifico e até mesmo ignoro, por ser avesso a todos estes títulos de injúrias. Dentro do ser homem, existe um traçado de vida que, instituído de uma maneira justa, é ponderado e respeitoso.


			Vida simples, porém nobre... Se dentro do ser rato existe vida, ele habitua-se a situações e a consequências? O ser rato tem íntimo?


			Existem conturbações que se ocultam na vida externa, mantendo uma vida de aparências, onde o importante é sempre convencer outrem de sua superioridade não superior. Contudo, criam-se situações que exigem uma fuga de sua própria imaginação, ignorando sua imagem íntima. O que flui dentro do que chamamos de íntimo é seu maior inimigo. E qual a consequência de tudo isso? Quando se está num povoado não há como sentir-se em povo, mas sim em um isolamento total seguido de frustração e tortura.


			Vive-se num deserto completo, onde nem mesmo existe areia. Ali não sobra nem o vácuo, ali não existe nem o próprio nada. Ali simplesmente não se vive... Como para ser um rato anteriormente teve-se de ser homem, só um homem consegue ser um rato. Dentro deste rato que não vive, ainda permanece a razão que ele se recusa a consultar, por achar que contém todos os títulos que mencionamos. Títulos de injúrias. Como pode-se observar, é muito mais fácil ser um rato do que ser homem. Para ser um rato, fazer o nada já é o bastante, no não ser, no não viver... O rato não faz.


			E para ser homem não existe uma receita propriamente dita. Existem regras. Temos, porém, o livre arbítrio de cumprirmos estas regras. E envolvem-se muito mais as questões ocultas de nossa existência, envolve-se a questão mística altruísta e a questão humanitária social. Não que você deva ignorar a si mesmo para ser homem. Não, isto o tornaria cruel. Talvez, afinal, seja o fato da divisão que ampare a si próprio e a seu próximo em um termo de doação.


			Ser rato e ser homem são duas sequências que se interligam em nossa trajetória de vida. A facilidade com a qual nos permitimos é realmente notável. Temos uma visão nítida da não-existência dos símbolos patronais da vida (inocência e razão), ou seja, coração e razão, amor e firmeza, rudeza e compaixão. A coligação é certa perante todo e qualquer um dos olhos ocultos...


			


		




		

			
Capítulo 1


			O ambiente em que se vive é um tanto conturbado, não pela família que ali convive, mas pelas pessoas que frequentam aquela casa de modos noturnos. Ali, é alegria de aparência alegre. E era apenas aparente, como se fossem artistas não declarados, estonteantes. Às vezes, as mesclas de perfumes exacerbados drogavam a presença de um ser não tão habituado. O batom era forte nos lábios carnudos. Isso era de praxe, como se seguisse uma regra. Aquele local era inundado por uma beleza que todos achavam. Porém, eles jamais diziam...


			As vestimentas... Hummm! Belas roupas representavam o luxo das mulheres da alta sociedade. Naquele ambiente, em matéria de hipocrisia, sem dúvida as ‘‘da alta’’ ganhavam. E a ideiaera sensibilizar o ambiente com decotes que iam até o umbigo, joelhos totalmente nus, coxas à mostra. Enfim, ali se criava um ambiente em meio à volúpia onde o desejo da carne era inevitável... Boa música... Música bem sincronizada, como se descrevesse o pensamento de todas as pessoas que ali estavam, era uma câmara musical que funcionava como slide... Traduzia os pensamentos, e muito mais dos homens do que os das próprias mulheres. Luzes coloridas não poderiam faltar, a tonalidade servia como mediadora da vida. O colorido oculta a verdade, a cor rústica e marota. 
O monocromático já impõe a verdade, a certeza e o sério da coisa. “Infelizmente, não perceberão isto...”


			Uma casa trabalhando no clamor da madrugada juntamente com o odor alcoólico são duas companhias perfeitas. E o diálogo? O que discutiam nas mesas? Os risos eram enormes. Mulheres agarradas no físico de seres caracterizados “machos”. Ali não podiam discutir, e cada qual representava como podia onde se enquadrava melhor o assunto sem nexo algum, sem o fundamento de uma vida externa ou interna.


			A questão do respeito para com eles era tratada como uma questão de ser o seu trabalho. Não deixavam de ser gente, seres humanos... Isso jamais... Pois enquanto existir o sentimento...


			Tudo isso se passava dentro daquele salão todo enfeitado, repleto de verdade... “O espelho...” Uma pista de dança, quartos ao fundo do salão. Na área externa, elas andavam normalmente, se misturavam e quase sempre ultrapassavam a beleza das demais... Às quais são chamadas de família. Quem as conhecia, olhava com repugnância, até mesmo em demasia, como se dissessem: “... seu lugar não é aqui na rua, e sim no salão...”


			A convivência com vários tipos de pessoas dentro de uma noite dava a elas o diploma de habilidades em... Lerem os olhos... O coração, os movimentos do semblante de cada ser humano. Aquela era uma vida que ninguém entrava por livre e espontânea vontade, todos eram ali colocados por uma sociedade medíocre de ideiasignomínias, uma sociedade sobreposta. Uma sociedade que acredito contar com um alicerce insólito. E eles jamais perceberam. Seus olhos eram direcionados para cima, ninguém os deixava olhar ao solo. O alicerce era feito de galhos secos, especificamente gravetos revestidos pela capacidade de imortalizar se esta ou aquela pessoa não condizia com aqueles padrões de vida.


		




		

			
Capítulo 2


			Tudo isso era observado por uma garota de apenas 14 anos, já nesta idade uma visão muito profunda da vida. Uma visão profunda sobre o que é a vida. A adolescente ainda não participava das mesas nem dos shows, apenas servia bebidas àqueles gulosos e carnívoros alcoolizados. Aquilo proporcionava neles uma cobiça acentuada, pois a garotinha era deslumbrante, parecendo ter sido feita por um trabalhador manufatureiro. Seu corpo já imitava uma mulher de grande porte, e sua voz enlouquecia os homens com um tom modulado para o rouco. Era sensual demais... Os olhos, nem se fala... Não eram verdes, não eram azuis... Eram como se o Poderoso pegasse a noite pelas mãos e a emoldurasse, deixando duas estrelinhas bem ao fundo. Seus olhos eram negros... Isso era chamativo, trazia até mesmo uma atração magnética, diziam eles enlouquecedoramente.


			Esta era a marca vital de Margarida, também conhecida como Margot... O Deus da chuva.


			Margot era uma filha ilegítima, deixada em um cesto à porta do salão de luzes coloridas, em plena segunda-feira de chuva. Seu tempo de vida não era medido em dias. Eram puros sete dias de integração ao mundo impessoal. Naquela segunda-feira, Margot foi recolhida por Dida, dona do estabelecimento que, em meio a tanta chuva, acreditava ter visto o sol reluzente, vivo, um sol de olhos negros, comparados a uma noite sem estrelas. Como brilha uma estrela sem noite? A coligação do oposto era evidente. Noite e estrela faziam parte de um fato da vida, a dependência de uma para com outrem era até mesmo mística... Chuva e sol... Nitidamente, Dida sentiu Deus naquela chuva...


			Dida não pensou duas vezes. Recolheu o bebê e assumiu-o como sua mãe, dando-lhe o nome Margot, ‘‘Deus da chuva’’. Mar remetia à água e Got significa Deus. Para o registro, porém, seria Margarida. E a paixão de Dida pela menina foi de imediato.  A mulher era estéril, jamais poderia dar à luz. Por isso, para ela, o sol brilhou no centro daquela chuva. À Margot dava de tudo, principalmente o que a própria Dida não tivera, a não ser os aprendizados com a professora vida. Sua filha não iria se colocar naquilo que a vida de salão fizesse parte... Deixaria livres as escolha de Margot, dando-lhe, contudo, uma visão de escolha, com opções para a menina não se sitiar na vida noturna.


			Na escola, ninguém sabia quem era a mãe de Margot, e ela própria entendia muito bem o carma que aquilo iria se transformar se ela revelasse que era filha de uma dona de casa noturna — para muitos, uma prostituta proprietária. No colégio, concentrava-se a maior parte das pessoas com poder aquisitivo elevado, por isso não foi difícil para Margot ocultar sua identidade e sua origem. A hipocrisia ali também era elevada... Hipocrisia das mulheres e principalmente dos homens... De fato, sua magia humana se sobressaía a todas as demais. Margot tinha um diálogo cativante. E como não podia deixar de ser, os inimigos nasciam dos sentimentos que são propriedade dos ratos... A inveja... As meninas queriam acoplar Margot em um isolamento verbal. Era difícil, mas Margot era superior, muito íntima dos professores e diretores, com uma visível inteligência. Isso incomodava os outros.


			Porém, havia ali também pessoas amigáveis. Entre tantos amigos, tinha um que era mais especial do que os outros, um amigo que Margot tinha como pai. Não era nenhum filho de industrial, não era nenhum filho de dono de rede de supermercados. Era o Sr. Atabaque.


			O Sr. Atabaque tinha 80 anos, mas como aluno dizia estar sempre aprendendo. Filho de escravos tinha uma origem demasiada forte em seu rosto, onde se via o verdadeiro homem. O Sr. Atabaque vendia pipocas e doces no portão do colégio, “receitas de família’’, ele dizia. Com seu imenso carisma, conquistou todos em pouco tempo — e o primeiro foi justamente o dono da escola, que contratou o Sr. Atabaque para fazer a jardinagem nos sábados em sua mansão. Além disso, o Sr Atabaque teve grande importância para Margot, pois foi o primeiro a conversar com ela no colégio, durante o inevitável isolamento dos primeiros dias. Até Margot se habituar àquele ambiente, o Sr. Atabaque a amparou... E como amparou...


			No fim de toda aula, ela acompanhava o Sr. Atabaque até o seu muquifo, quando ela própria também empurrava o carrinho de pipocas, sempre emitindo um largo sorriso nos lábios carnudos e nos dentes agressivamente brancos. Esta relação polemizou a escola que, em seu interior, acreditava que Margot devia manter-se longe de uma pessoa que não se enquadrava em qualquer classe. Mal sabiam eles que Margot tinha uma ideia clara do que era alta e o que era baixa sociedade. Assim, ela dizia ao Sr. Atabaque:
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